SISTEMAS de produção para a cultura do inhame. by unknown
E M I L R - A L  
' Eniprela de A r r i r i é n r  i a  UEPAEIPLNEDO , 
.'r.. . 
e c n t c a  r Exlenrao Rural Unidade de Exicugão de 
' d o  f i t a d o  de Alagoar Pesquisa de In ib i ra  
'..i>inculrdi 5 Secre ta r ia  Estadual de Pcnedo 
da A g r i i u l f ~ r a  e 
A l ror ie 'a  da EIIERATER 
SISTEMAS DE PROOUÇAO PARA 
A Cultura do Inhame 
EUERATER 
~ n i p r e r a  m a s i  l e i  ra de 
~ s s i r t e n c i a  Técn ica  e 
Extensão Rural  
Vinculadas ao M i n i i r i r i o  da Agricul tura 
t facei6-~1 
1980 
EHATER-AL UEPAE - PENEDO 
Empresa  a e  A s s i s r ê ~ c i a  U n i d a d e  d e  E x e c b c ã o  d e  
e  E x t e n s ã o  R b r a l  a o  P e s q ~ i s a  d e  A m b t t o  
E s t a d o  a e  A l a g o a s  E s t a a u a l  a e  P e n e a o  
V i n c u l a d a  à S e c r e t a r i a  
d a  A g r i c u l t u r a  
SISTEMAS DE PRC~)U~ÃO 
PARA A CULTURA DO 
INHANE 
E M B R A P A  
M A C E I 0  
N o v e m b r o  - 1980 
SERIE SISTEMAS DE PRODUÇAO 
B o l e t i m  n 9  2 0 7  
Empresa d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e  E x t e n s ã o  Ru- 
r a l  do E s t a d o  d e  A l a g o a s I U n i d a d e  d e  Ex: 
c u ç ã o  de P e s q u i s a  d e  L n b i t o  E s t a d u a l  - 
d e  P e n e d o .  
S i s t e m a s  d e  p r o d u ç ã o  p a r a  a  c u l t u r a  do i -  
nhame. M a c e i ó ,  1 9 8 0 .  ( S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o .  
B o l e t i m ,  ) 
4 0  P .  
CDU 6 3 3 . 4  ( 8 1 3 . 5 )  
ENTIDADES P A R T I C I P A N T E S  
. EMATER-AL 
Empresa  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e  E x t e n s á o  R u r a l  
d e  A l a g o a s  
. UEPAE/PENEDO 
U n i d a d e  d e  E x e c u ç ã o  d e  P e s q u i s a  d e  R m b i t o  E s t a d u a l  
d e  P e n e d o  
. EHBRAPA 
E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  
, EMBRATER 
E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e  E x t e n -  
s ã o  R u r a l  
. CECAIUFAL 
C e n t r o  d e  C i é n c i a S  A g r á r i a s  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e -  
r a l  d e  A l a g o a s  
S U M A R I O  
1 . CARACTERIZAFIO DO PRODUTO E OU REGIA0 PROOU- 
TORI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 .1  Arca de A l c a n c e  d o r  S i s t emas  ............. 
2 . SISTEMA DE PROOUÇAO I V  1 .................... 
........... 2 .1  Dpe racãe r  que Formam o S i s tema  
2 . 2  Reco iendacãe r  T é c n i c a s  ................... 
....................... 2 .2 .1  E s c o l h a  da A ~ e a  
2.2.2 R e t i r a d a  de Umost ras  do 5010 p a r a  
A n ã l i r e  ............................... 
2.2.3 P repa ro  e Conse r r sgão  do So lo  . . . . . . . . .  
2.2.4 P l a n t i o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
2.2.5 T r a t o s  C u l t u r a t s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
2.2.6 T r a t o s  F i t a r s a n i t á r i o s  ................ 
2.2 .7  Capação ou B p n e f i c i a m e n t o  ............. 
2.2 .8  C o l h e i t a  .............................. 
3 . 3  C o e f i c i e n t e s  T é c n i c o r  po r  H e c t a r e  ........ 
3 . SISTEMA DE PRODUÇAO # V  2 .................... 
3 .1  O p e r a ~ õ e s  que Formam o S i r t c n i  ........... 
................... 3.2 R e c a i t n d a ~ õ e r  T é c n i c a s  
....................... 3.2 .1  I r c o l h a  da I r e a  
3.2.2 R e t i r a d a  de Amost ras  do 5010 p a r a  
. A n á l i s e  ............................... 
3.2.3 P r e p a r o  e Conservasão do 5010 ......... 
............................... 3 .2 .4  P l a n t i o  
...................... 3 . 2 . 5  T r a t o r  C u l t u r a i r  
. . 
............................. 3.2.6 l r r i g a g ã o  
3.2.7 T r a t o r  F i t a r r s n i t ã r i o r  ................ 
. . . . . . . . . . .  3.2.8 Capação OU B e n e f i r i a m e n t o  
3.2.9 C o l h e i t a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . .  3.3  C o r f i c i e ? t e r  T í c n í c o r  p o r  H e c t a r e  
..................... . 4 RELAÇLO DE VESTICIOAS 
................. . 5 PARTICIPANTES DO fNCONTRO 
D u r a n t e  o  p e r í o d o  de 0 2  a  04  de j u n h o  de 1980,  
e s t e v e  r e u n i d o  em V i ç o s a - A I .  um g r u p o  de ex tens i . 0 -  
n i s t a s ,  p e s q u i s a d o r e s  e  p r o d u t o r e s  r u r a i s ,  p a r a  a  e l a  
b o r a ç ã o  de s i s t e m a s  de p r o d u ç ã o  p a r a  a  c u l t u r a  do i -  
nhame na r e g i ã o .  
N e s t e s  d i a s ,  a  e x p l o r a ç ã o  f o i  d i s s e c a d a  segun-  
do a  ó t i c a  de t r ê s  g r u p o s  d i s t i n t o s  d e p a r t i c i p a n t e s ,  
que p r o c u r a r a m  c h e g a r  às  recomendações t é c n i c a s  m a i s  
v i á v e i s  p a r a  c u l t u r a ,  c o n s i d e r a n d o  as  c a r a c t e r i s t i -  
cas  que i n f l u e n c i a m  na condução  da mesma. 
D e s t e  e n c o n t r o .  r e s u l t a r a m  d o i s  s i s t e m a s  de p r z  
dução  p a r a  a  c u l t u r a ,  d e s c r i t o s  n e s t e  documento ,  cu -  
j o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  é o  de d i v u l g a r  as c o n c l u s õ e s  
t é c n i c a s  do  g r u p o  s o b r e  o  a s s u n t o .  
A  t a r e f a  s e g u i n t e ,  p o r  dema is  i m p o r t a n t e ,  é de 
t e s t a r  as  recomendações na p r á t i c a  e  a p e r f e i ç o a - l a s  
ao máximo, obedecendo uma d i n â m i c a  de  m o d i f i c a ç õ e s  
sempre que n e c e s s á r i o .  
1 .  CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO E  DA REGIKO 
PRODUTORA 
A  r e a l  i m p o r t â n c i a  da c u l t u r a  do i n h a m e e m A l a -  
goas r e s i d e  p r i n c i p a l m e n t e  nos  a s p e c t o s  s o c i a i s .  Em 
te rmos  econômicos  pode-se d i z e r  que é i n s i g n i f i c a n -  
t e  d e n t r o  do c o n t e x t o  a g r í c o l a  e s t a d u a l .  
T r a t a - s e  de uma c u l t u r a  e x p l o r a d a  e s s e n c i a l -  
mente.  p o r  pequenos p r o d u t o r e s  que  empregam em p r i -  
m e i r o  p l a n o .  a  m ã o - d e - o b r a - f a m i l i a r  nas t a r e f a s  e f a -  
zem do inhame seu  p r i n c i p a l  p r o d u t o  e  f o n t e  de r e n -  
da.  
E i n e s t i m á v e l  a  i m p o r t ã n c i a  do p r o d u t o  na d i e -  
t a  a l i m e n t a r  das d i v e r s a s  camadas s o c i a i s  e  seu  v a -  
l o r  n u t r i t i v o  é i n s o f i s m a v e l m e n t e  r e c o n h e c i d o .  
Se bem que o  c u l t i v o  do i nhame s e j a  d i f u n d i d o  
em quase  t o d o  o  E s t a d o ,  a  c o n c e n t r a ç ã o  m a i o r  d e  p r o -  
d u t o r e s  s i t u a - s e  na M i c r o r r e g i ã o  da Ma ta  A lagoana  
( 1 1 6 ) .  p r i n c i p a l m e n t e  nos  município,^ d e v i ç o s a  e  Chá 
P r e t a .  
1 .1  X rea  d e  A l c a n c e  dos  S i s t e m a s  
P a r a  os  s i s t e m a s  de p r o d u ç ã o  ' p r e c o n i z a d o s ,  c o c  
s i d e r o u - s e  uma á r e a  d e  a b r a n g s n c i a  que compreende 
v i n t e  e  d o i s  m u n i c í p i o s  d i s t r i b u í d o s  em t r ê s  m i c r o r -  
r e g i õ e s  da forma que  s e  segue:  
a )  M a t a  ~ l a ~ o a n a  ( 1 1 6 )  - Chã P r e t a ,  V i g o s a ,  P i n d o b a .  
C a p e l a ,  C a j u e i r o  e A t a l a i a .  
b )  P a l m e i r a  dos  T n d i o s  ( 1 1 5 )  - Mar Ve rme lho .  Belém, 
i i a r i b o n d o ,  P a u l o  J a c i n t o ,  Q u e b r a n g u l o  e  Tanque 
c )  A r a p i r a c a  ( 1 1 8 )  - A r a p i r a c a ,  A n a d i a ,  C o i t é  do 
N o i a ,  F e i r a  G r a n d e ,  G i r a u  do P o n c i a n o ,  J u n q u e i r o .  
Lagoa da Canoa. L i m o e i r o  d e  A n a d i a ,  São S e b a s t i -  
ã o  e  T a q u a r a n a .  
2. SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 1  
0s  p r o d u t o r e s  que s e  enquadram n e s t e  s i s t e m a  
c a r a c t e r i z a m - s e  p o r  p o s s u i r e m  pequenas p r o p r i e d a d e s  
com á r e a  de a t é  10 ha,  p l a n t a n d o  em méd ia  d e  0 , 5  a  
1  ,O ha d e  inhame.  Em sua g r a n d e  m a i o r i a  têm suas t e y  
r a s  l e g a l i z a d a s  e  a c e s s o  a o  c r é d i t o  r u r a l .  
A c u l t u r a  p r i n c i p a l  é c o n s o r c i a d a  o u  s e m i - c o n -  
s o r c i a d a  comumente com f a v a  e  f e i j ã o  p r i n c i p a l m e n t e  
do g é n e r o  V i g n a  (macassa r  ou de c o r d a ) .  
No que t a n g e  ao uso  de i nsumos  modernos o  adu-  
bo q u i m i c o  j á  é l a r g a m e n t e  u t i l i z a d o  e n q u a n t o  que os  
p e s t i c i d a s  p r a t i c a m e n t e  não  o  s á o .  
O p l a n t i o  é i n i c i a d o  n o r m a l m e n t e  e n t r e  os  me- 
ses  de j a n e i r o  e  f e v e r e i r o  e  a  c u l t u r a  d e s t a  época  é 
c o n h e c i d a  como " i nhame d e  r o ç a " .  Com a  a p l i c a ç ã o  da 
t e c n o l o g i a  p r e c o n i z a d a  e s p e r a - s e  uma p r o d u t i v i d a d e  mé- 
d i a  de 20 t l h a .  
2 .1  Operações que  Formam o S i s t e m a  
a )  E s c o l h a  da á r e a  
b )  R e t i r a d a  de A m o s t r a s  do S o l o  p a r a  A n á l i s e  
c )  P r e p a r o  e  Conse rvação  do S o l o  
d )  P l a n t i o  
. Epoca 
. S e l e ç ã o  das TÜberas-Sementes  
. Mé todos  de P l a n t i o  
. F e r t i  1  i zação  
e )  T r a t o s  C u l t u r a i s  
. C a p i n a s  
. C o b e r t u r a  M o r t a  
. T u t o r a m e n t o  
f )  T r a t o s  F i t o s s a n i t á r i o s  
. C o n t r o l e  de P ragas  
. C o n t r o l e  de Doenças 
g )  Capação ou B e n e f i c i a m e n t o  
h )  C o l h e i t a  
2.2 Recomendações T é c n i c a s  
2 .2 .1  E s c o l h a  da Rrea  
Deve -se  d a r  p r e f e r ê n c i a  aos s o l o s  f r a n c o s  e  
f r a n c o  - a r e n o s o s  o u  mesmos a r e n o s o s  desde  que s e j a m  
r i c o s  em m a t é r i a  o r g â n i c a .  
0 s  s o l o s  a r g i l o s o s  devem s e r  e v i t a d o s  v i s t o  que 
as  t ü b e r a s  em t e r r e n o s  pesados  e  compactos  tém seu  
d e s e n v o l v i m e n t o  r e t a r d a d o  e  f i c a m  de fo rmadas .  A lém 
d i s t o ,  p o r  o c a s i ã o  da c o l h e i t a ,  as  o p e r a ç õ e s  se t o r -  
nam m u i t o  d i f í c e i s  e  d i s p e n d i o s a s ,  havendo  a i n d a  o  
i n c o n v e n i e n t e  de f e r i r  e  q u e b r a r  com m a i s  f r e q u ê n c i a  
as t ü b e r a s ,  o  que a lém d e  d e p r e c i á - l a s  p a r a  o  comér-  
c i o ,  as  t o r n a  i m p r ó p r i a s  p a r a  o  armazenamento .  
Q u a n t o  ã t o p o g r a f i a .  o s  t e r r e n o s  m a i s  i n d i c a -  
dos  são  os  de b a i x a d a ,  p l a n í c i e s  e  e n c o s t a s  de pouca 
d e c l i v i d a d e ,  sempre com boa  drenagem. 
Convém e v i t a r  o s  t e r r e n o s  com a l t a  p e r c e n t a g e m  
de d e c l i v i d a d e  e  p o r t a n t o  m a i s  s u j e i t o s  ã erosão,uma 
vez que, a  c u l t u r a  r e q u e r  :,rande m o b i l i z a ç ã o  do so -  
l o .  
2 .2 .2  R e t i r a d a  d e  Amo:-t, 3s do S o l o  p a r a  A n á l i s e s  
A  c o l e t a  de a m o s t r a s  s e r á  r e a l i z a d a  segundo r e -  
comendações dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  
2 .2 .3  P r e p a r o  e  Conse rvação  do S o l o  
T r a t a n d o - s e  d e  um p r o d u t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  
s u b t e r r ã n e o ,  f a z - s e  n e c e s s á r i o  um bom p r e p a r o  f í s i -  
co  do s o l o ,  v i s a n d o  p r o p o r c i o n a r  c o n d i c r i e s  f a v o r ã -  
v e i s  ao p e r f e i t o  e  f r a n c o  c r e s c i m e n t o  das t ú b e r a s .  
Como o  inhame é e x p l o r a d o  g e r a l m e n t e  em t e r r e -  
nos j á  c u l t i v a d o s ,  f a z - s e  o  e n c o i v a r a m e n t o d o s r e s t o s  
de c u l t u r a  e  p o s t e r i o r m e n t e  a  que ima.  E s t a  a t i v i d a -  
de em g e r a l  é r e a l i z a d a  a n t e s  das  t r o v o a d a s  que n o r -  
ma lmen te  o c o r r e m  em j a n e i r o .  
Recomenda-se f a z e r  a r a ç ã o  usando -se  t r a ç ã o  a n l  
n a l .  E s t a  o p e r a ç ã o  d e v e r á  s e r  f e i t a  no s e n t i d o  con -  
t r á r i o  à d e s c i d a  das ãguas .  Segue-se a  fo rmação dos 
l e i r õ e s  e l o u  muçucas, obedecendo o  espaçomento  de 
1,25 x 0.80 m  p a r a  muçucas.  
Deve-se f a z e r  uma adubação o r g ã n i c a  com e s t e r -  
co  d e  g a l i n h a  ou c u r r a l ,  1 0  a  15 d i a s  a n t e s  d o  p l a n -  
t i o  na p r o p o r ç ã o  de 1  l i t r o l c o v a .  E .  n e c e s s á r i o  t e r  
c u i d a d o  p a r a  não u s a r  e s t e r c o  c o n t a m i n a d o  com h e r b i -  
c i d a .  
2 .2 .4  P l a n t i o  
2.2.4.1 Eooca d o  P l a n t i o  
R e a l i z a r  o  p 1 a n t . i ~  nas  p r i m e i r a s  chuvas  de "trg 
voadas "  que n o r m a l m e n t e  c o i n c i d e m c o m  os meses de j a -  
n e i r o  e  f e v e r e i r o .  
2 .2 .4 .2  S e l e ç ã o  das Tüberas-Sementes  
A p ropagação  do inhame é f e i t a  a g a m i c a m e n t e p o r  
t ú b e r a s - s e m e n t e s  ( c a b e ç a )  ou p a r t e s  das t ü b e r a s  co -  
muns c o n h e c i d a s  como " r o l a s " .  Da sua e s c o l h a  depen-  
d e  o  ê x i t o  da c u l t u r a .  O m a t e r i a l  empregado p a r a  o  
p l a n t i o ,  deve  p r o v i r  de  p l a n t a s  s a d i a s  em c u l t u r a s  
bem c o n d u z i d a s  e  l i v r e s  de n e m a t õ i d e s .  
A m u l t i p l i c a ç ã o  p o r  t ü b e r a s  comuns o u  " r o l a s '  
é a n t i e c o n õ m i c a ,  p e l o  g r a n d e  d e s p e r d í c i o  da p r o d u ç ã o  
e  o  p e r i g o  de sua i n f e s t a ç ã o  a t r a v é s  d e  c o r t e s .  
A p ropagação  p o r  t ú b e r a s - s e m e n t e s  a lém de m a i s  
econômico  é m a i s  f á c i l  e  g a r a n t e  ó t i m o  n i v e l  d e : b r o -  
t a ç ã o ,  o b t e n d o - s e  uma c u l t u r a  u n i f o r m e .  
E s a b i d o  que a  t ü b e r a - s e m e n t e ,  com suas r e s e r -  
v a s .  a l i m e n t a  a  p l a n t a  nova do inhame a t é  p e l o  menos 
os  p r i m e i r o s  20 d i a s  após a  b r o t a ç ã o ,  r a z ã o  p o r q u e  o  
seu tamanho i n f l u i  c o n s i d e r a v e l m e n t e  no d e s e n Y o l v i -  
men to  v e g e t a t i v o  da p l a n t a  e  consequen temen te .na  sua 
p r o d u ç ã o .  
Deve-se u t i l i z a r  t ü b e r a s - s e m e n t e s  de 250 g o u  
s e j a  250 Kg ( 5  sacos  de 50 Kg)  p a r a  cada 1 .000 pés .  
O  c u l t i v a r  recomendado é o  inhame da c o s t a .  
P a r a  e v i t a r  a  p o d r i d ã o  v e r d e ,  recomenda-se  o 
t r a t a m e n t o  com Benomyl a  0.025% p u l v e r i z a n d o - s e  as  t3 
b e r a s - s e m e n t e s  d i s p o s t a s  em e s t e i r a s .  
2 . 2 . 4 . 3 -  Métodos  d e  P l a n t i o  
O p l a n t i o  do inhame é f e i t o  g e r a l m e n t e  em co -  
vas  a l t a s  em pequenas e  méd ias  c u l t u r a s ,  p o r  p r o c e s -  
s o  manual que, a l é m  d e  demorado é m u i t o  o n e r o s o  
O u t r o  p r o c e s s o  é o  de " l e i r ó e s "  ou " cama lhões "  
que  podem s e r  c o n s t r u i d o s  n o r m a l m e n t e  com a u x í l i o  d e  
s u l c a d o r e s  t r a c i o n a d o s  p o r  a n i m a i s  ou t r a t o r e s .  
2 . 2 . 4 . 3 . 1  P l a n t i o  em Covas a l t a s  (muçucas)  f e i -  
t a s  p o r  p r o c e s s o  manua l  
P r e p a r o  do t e r r e n o :  o  t e r r e n o  p a r a  o  c u l t i v o  
manual  do inhame é, i n i c i a l m e n t e ,  l i m p o  com a  e l i m i -  
nação da v e g e t a ç ã o ,  de r e s t o s  d e  c u l t u r a s ,  p e d r a s  e  
q u a i s q u e r  o u t r o s  d e t r i t o s  p r e j u d i c i a i s  ao d e s e n v o l v i  
men to  n o r m a l  da t ú b e r a .  
Confecção das c o v a s :  f a z - s e  as  covas  no espa -  
çamento  de 1.25 m  e n t r e  as  l i n h a s  e  0.80 m  e n t r e  as  
p l a n t a s  nas d imensóes  de 0.40 m  com 0 . 3 0  m d e p r o f u n -  
d i d a d e .  Em s e g u i d a ,  com uma e s t a c a  r o l i ç a  d e  m a d e i -  
r a ?  d e  c e r c a  de 0.90 m  d e  c o m p r i m e n t o  e  0.06 m d e d i i  
m e t r o ,  f i n c a d a  v e r t i c a l m e n t e  no c e n t r o  da cova,  en -  
che -se  a s  covas  com a  t e r r a  a n t e r i o r m e n t e  r e t i r a d a  
tomando o  c u i d a d o  n e s t a  o c a s i ã o ,  de f o r m á - l a  l i v r e d e  
t o r r õ e s ,  p e d r a s  e o u t r o s  q u a i s q u e r  o b s t á c u l o s  p r e j u -  
d i c i a i s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da t ü b e r a .  E s t a  o p e r a ç ã o  
tem p o r  f i n a l i d a d e  f o r m a r  um s o l o  f o f o  e  p r o p i c i o  ao 
bom d e s e n v o l v i m e n t o  das t ú b e r a s .  
D e p o i s ,  ao  r e s t o  da t e r r a  r e t i r a d a  p r i m i t i v a -  
mente  da cova ,  j u n t a m - s e  o s  f e r t i l i z a n t e s ,  m i s t u r a n -  
do-os  à t e r r a  s u p e r f i c i a l m e n t e  m a i s  p r ó x i m a .  Em se -  
g u i d a ,  c o n s t r ó i - s e  um m o n t i c u l o  em t o r n o  d a e s t a c a d e  
m a d e i r a ,  com ap rox imadamen te  30 cm de a l t u r a .  
F e i t a  a  c o v a .  remove -se  a  e s t a c a  com mov imen to  
l a t e r a i s  p a r a  c ima,  sendo o  espaço  d e i x a d o  p e l a  mes- 
ma. p r e e n c h i d o  a u t o m a t i c a m e n t e  p o r  uma p o r ç ã o d e t e r -  
r a  f o f a ,  que se d e s p r e n d e  das p a r e d e s  de con . ta to  com 
a  t e r r a  r e t i r a d a .  
No a l t o  e  no  c e n t r o  da cova f i c a  uma d e p r e s s ã o  
onde s e r á  p l a n t a d a  a  t ü b e r a - s e m e n t e  que s e r á  c o b e r t a  
com 5 a  6 cm de t e r r a .  
2 . 2 . 4 . 3 . 2  P l a n t i o  em l e i r õ e s  mecan i zados  e  p a r -  
c i a l m e n t e  mecan i zados :  
P r e p a r o  do t e r r e n o :  d e s t o c a r ,  quando necessá -  
r i o ,  e ' p r o c e d e r  a  uma a r a c ã o ,  a i n d a  com o  s o l o e m c o f i  
d i ç õ e s  f i s i c a s  que p e r m i t e m  essa o p e r a ç ã o ,  numa p r o -  
fundidade mín ima  d e  20 cm. 
Ap rox imando-se  a  época do p l a n t i o ,  pode p r o c e -  
d e r - s e  a  o u t r a  a r a ç ã o  s e g u i d a  de t a n t a s  g radagens  
q u a n t a s  se  f i z e r e m  n e c e s s ã r i a s  p a r a  o  d e s t o r r o a m e n t o  
p e r f e i t o  e  a f o f a m e n t o  do s o l o .  
2 .2 .4 .3 .3  C o n s t r u ç ã o  de l e i r õ e s  mecan i zados  
No t e r r e n o  p r e p a r a d o ,  são f e i t o s  s u l c o s  p a r a -  
l e l o s ,  no e s p a ç a n e n t o  1,25. com um s u l c a d o r  p r o v i d o  
de asas  pequenas ou com menor â n g u l o .  
Com e s t e  mesmo i m p l e m e n t o ,  a g o r a  p r o v i d o  de asas 
m a i o r e s  ou com m a i o r  ã n g u l o ,  abrem-se novos s u l c o s  
nos  espaços s i t u a d o s  e n t r e  os  p r i m e i r o s .  D e s t e  modo 
consegue -se  l e v a n t a r  l e i r ò e s  s o b r e  os  s u l c o s  p r i m i -  
t i v o s ,  p e r m i t i n d o  um a f o f a m e n t o  m a i s  p r o f u n d o  n o t e r -  
r e n o .  
Caso h a j a  n e c e s s i d a d e ,  uma segunda passagem d o  
s u l c a d o r ,  nos ü l t i m o s  s u l c o s ,  c o m p l e t a r á  o  t r a b a l h o .  
2 . 2 . 4 . 3 . 4  C o n s t r u ç ã o  de l e i r ó e s  p a r c i a l m e n t e  
mecan i zados  
No t e r r e n o  p r e v i a m e n t e  p r e p a r a d o ,  são f e i t o s  
s u l c o s  p a r a l e l o s ,  com a  p r o f u n d i d a d e  de 2 5  a  3 0  cm 
ap rox imadamen te ,  no espaçamento  de 1.25 m, com s -u l -  
c a d o r  de t r a ç ã o  a n i m a l  o u  m o t o r i z a d o ,  
As l e i v a s  tombadas e n t r e  os  s u l c o s ,  com o  e s -  
pagamento  i n d i c a d o ,  f o r m a r ã o  no seu  e n c o n t r o  os  l e i -  
r õ e s  d e i x a n d o  uma pequena d e p r e s s ã o  onde s e r ã o  p l a n -  
t a d a s  as  t ü b e r a s - s e m e n t e s  e  e f e t u a d a  a  adubação.  
Com um t r a t o r  de pneus,  p r o v i d o  de s u l c a d o r  d x  
p l o  e  d i r i g i d o  sempre com uma das r o d a s  t r a z e i r a s  p o r  
um dos s u l c o s  a n t e r i o r m e n t e  a b e r t o s ,  formam-se l e i -  
pões p e r f e i t o s  e  p a r a l e l o s .  Caso h a j a  n e c e s s i d a d e d e  
l e v a n t a r  e  m e l h o r a r  a  f o r m a  dos l e i r ó e s  ou c o b r i r  as  
t ü b e r a s - s e m e n t e s ,  p a s s a - s e  o  s u l c a d o r  novamente  en- 
t r e  os  l e i r ó e s  j á  f o rmados .  S e j a  q u a l  f o r  o  p r o c e s -  
so  usado no p l a n t i o  deve s e r  e l e  o r i e n t a d o  no s e n t i -  
do  c o n t r á r i o  ao d e c l i v e  do t e r r e n o  a  f i m  de e v i t a r  os 
e f e i t o s  de e r o s ã o .  
2 . 2 . 4 . 4  F e r t i l i z a ç ã o  
P a r a  se rem a l c a n ç a d o s  o s  e f e i t o s  p o s i t i v o s  de 
uma adubação,  são  n e c e s s á r i o s  c u i d a d o s  e s p e c i a i s  na 
i n c o r p o r a ç ã o  dos f e r t i l i z a n t e s  ao s o l o .  Uma a p l i c a -  
ção  i m p r ó p r i a  d e  adubos ,  pode d i m i n u i r  o  e f e i t o  dos 
f e r t i l i z a n t e s ,  a c a r r e t a n d o  r e d u ç ã o  da p r o d u t i v i d a d e .  
No c a s o  do  inhame as p l a n t a s  podem m o r r e r  em c o n s e -  
q u é n c i a  da que ima  das  r a i z e s  ou da p r ó p r i a  t i i b e r a -  
semente  p o r  a c e l e r a ç ã o  da p l a s m ó l i s e ,  v i s t o  que o  
p l a n t i o  é r e a l i z a d o  no p e r i o d o  s e c o .  
Os adubos n i t r o g e n a d o s  s o l ü v e i s  d e v e m s e r  a p l i -  
cados  em c o b e r t u r a ,  p a r c e l a d a m e n t e  e  a f a s t a d o s  10 a  
1 5  cm da p l a n t a .  A p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o ,  m e t a d e d a  do-  
s e  p r e v i s t a .  d e v e r á  s e r  f e i t a  após a  e m i s s ã o d o s  b r o -  
t o s  quando as f o l h a s  começam a s e  d e s e n v o l v e r e o  r e y  
t a n t e  30 d i a s  após a  p r i m e i r a .  Essas a p l i c a ç õ e s  ge-  
r a l m e n t e  c o i n c i d e m  com a  época  de  chuvas  quando se  
i n i c i a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  do  s i s t e m a  r a d i c u l a r  das 
p l a n t a s  e  a f o r m a ç ã o  das  t ú b e r a s  r e s e r v a s .  
O p o t á s s i o  é usado  também em c o b e r t u r a  p o r o c a -  
s i ã o  da p r i m e i r a  a p l i c a g ã o  do  n i t r o g ê n i o  e  com e s t e  
m i s t u r a d o .  
O f ó s f o r o  d e v e r á  s e r  a p l i c a d o  p o r  o c a s i ã o  do 
p l a n t i o  em m i s t u r a  com a  t e r r a ,  que f o r m a a  p a r t e  e l e  
vada das  c o v a s .  
A adubação  q u í m i c a  do  inhame,  d e v e r á  s e r  f o r -  
mu lada  de  a c o r d o  com a  a n á l i s e  do s o l o .  Não havendo  
t a l  p o s s i b i l i d a d e ,  a d u b a r  usando  300 k g  d e s u l f a t o d e  
amônia ,  300  k g  de  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  e  1 0 0  k g  d e c l o  
r e t o  de  p o t ã s s i o .  Num espaçamen to  de  1.25 x 0,80 m  
t e r e m o s  1 0 . 0 0 0  p é s l h a  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  70 g p a r a  
cada cava  da  m i s t u r a  
2 .2 .5  T r a t o s  C u l t u r a i s  
2.2.5.1 Cap inas  
D e v e r ã  s e r  dado em m é d i a  t r ê s  c a p i n a s  com en-  
xada,  t e n d o  o  c u i d a d o  de  não c o r t a r  as  r a í z e s  das  
p l a n t a s  que são s u p e r f i c i a i s .  Nessas o c a s i õ e s  r e f a ?  
- s e  as  covas a l t a s  numa o p e r a ç ã o  chamada de amontoa 
o u  " c h e g a r  t e r r a "  aos pés das p l a n t a s .  
2 . 2 . 5 . 1  C o b e r t u r a  
Em g e r a l  o  inhame é p l a n t a d o  nos  meses de j a -  
n e i r o  e  f e v e r e i r o  em p l e n a  época  seca .  As t ú b e r a s -  
sementes conse rvam-se  m u i t o  bem na t e r r a ,  porém são 
m u i t o  s e n s í v e i s  aos r a i o s  s o l a r e s  e ao c a l o r  e x c e s -  
s i v o .  P o r  i s s o  recomenda-se  que  após o  p l a n t i o ,  s e -  
j am c o b e r t a  as covas  ou l e i r õ e s  com uma camadadema-  
t é r i a  m o r t a  capaz  de a t e n u a r  os e f e i t o s  d a q u e l e s  f a -  
t o r e s .  
O m a t e r i a l  empregnado na c o b e r t u r a  p o d e r á  s e r  
capim, p a l h a  d e  a r r o z ,  o l h o  de cana  o u  a i n d a  peque -  
nas ramas p r o v i d a s  de f o l h a s  que  são f i n c a d a s  n o m e i o  
d a 9  covas ou l e i r ó e s ,  t u d o  com o  f i m  de p r o d u z i r  som 
b r a  p r o t e t o r a  do s o l o .  
2 .2 .5 .3  T u t o r a m e n t o  
O inhame é uma p l a n t a  v o l ú v e l  e  seu  d e s e n v o l -  
v i m e n t o  é o  d e  t r e p a d e i r a .  Ass im  sendo,  no seu  c u l -  
t i v o  é i n d i s p e n s ã v e l  a  p r á t i c a  de t u t o r a m e n t o .  
Os t u t o r e s  o u  v a r a s  como são  c o n h e c i d o s ,  devem 
t e r  d o i s  m e t r o s  de c o m p r i m e n t o  e  o  d i â m e t r o  d e 0 1  po -  
l egadaX  (2 ,5  cm).  
Logo após a  c o b e r t u r a ,  costumam-se f a z e r  a  
d i s t r i b u i c ã o  das v a r a s ,  em número s u f i c i e n t e , q u e e s -  
t e n d i d a s  a o  l o n g o  das  covas  ou l e i r õ e s  se rvem p a r a  
acamar a  c o b e r t u r a .  s u s t e n t a n d o  a  m a t é r i a  m o r t a ,  no  
caso  de c a p i n s ,  c o n t r a  a  ação do v e n t o .  
P o r  o c a s i ã o  das c a p i n a s  o  o p e r á r i o  v a i  f i n c a n -  
do as v a r a s  d i s t r i b u i d a s  ao l a d o  das t ü b e r a s ' j á  b r o -  
t a d a s  e  p o r t a n t o  c o l o c a n d o  uma v a r a  p a r a  cada cova .  
2 .2 .6  T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  
2 .2 .6 .1  C o n t r o l e  d e  P ragas  
D e v i d o  a  não f r e q u ê n c i a  da o c o r r c n c i a  de p r a -  
gas ,  recomenda-se apenas a  v i g i l â n c i a  c o n s t a n t e  da 
c u l t u r a  com a  f i n a l i d a d e  de e v i t a r  e v e n t u a l  a t a q u e  
das mesmas. Em caso  de a p a r e c i m e n t o  de l a g a r t a  das  
f o l h a s ,  recomenda-se a p l i c a r  p e s t i c i d a s  s e l e t i v o s  com 
a  f i n a l i d a d e  d e  p r e s e r v a r  os i n i m i g o s .  n a t u r a i s  das 
p r a g a s .  Ve r  r e l a ç ã o  dos p r o d u t o s  recomendados emane  
x o .  
2.2 .6 .2  C o n t r o l e  de doenças 
A "que ima  das f o l h a s "  é a  doença m a i s  comum na 
r e g i ã o .  I n c i d i n d o  s o b r e  ramos,  p e c i o l o s  e f o l h a s ,  o 
f u n g o  em c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  de t e m p e r a t u r a  e  um i -  
dade, pode p r o v o c a r  em pouco tempo a  d e s t r u i ç ã o  dos 
campos da c u l t u r a .  Os p r e j u i z o s  são a i n d a  m a i o r e s  
quando a  doença o c o r r e  no i n i c i o  do c i c l o  v e g e t a t i v o  
da c u l t u r a .  
De f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  c o n t r o l e  da 
doença é a  r e a l i z a ç ã o  de i n s p e ç õ e s  s i s t e m á t i c a s  aos 
campos de c u l t i v o s ,  v i s a n d o  o b s e r v a r  l o g o  o s  p r i m e i -  
r o s  s i n t o m a s  da sua o c o r r ê n c i a .  E s t e s ,  são pequenas 
n e c r o s e s ,  i r r e g u l a r m e n t e  c i r c u l a r e s ,  s i t u a d a s  e n t r e  
as n e r v u r a s  das f o l h a s .  C o n s t a t a d a  a  e v o l u ç ã o  dos 
s i n t o m a s  da doença,  d e v e - s e  p r o v i d e n c i a r  de i m e d i a t o  
o  seu  c o n t r o l e ,  com a  a p l i c a ç ã o  de f u n g i c i d a ,  p u l v e -  
r i z a n d o - s e  a  f o l hagem.  Em anexo r e c o m e n d a - s e o s  p r o -  
d u t o s  a  serem u t i l i z a d o s .  
2 . 2 . 7  Capação o u  B e n e f i c i a m e n t o  
Recomenda-se e s t a  a t i v i d a d e  p o r  s e r  de g r a n d e  
i m p o r t â n c i a  na f o r m a ç ã o  e  p r o d u ç ã o  da c u l t u r a .  E x i s -  
t e  um p r o c e s s o  f á c i l  de  se  o b t e r  t ú b e r a s - s e m e n t e s .  
Nas zonas da mata  e  l i t o r a l  do E s t a d o ,  nos meses de 
j u l h o  e  a g o s t o ,  nos p l a n t i o s r e a l i r a d o s  na época n o r -  
ma l ,  quando o  s o l o  e s t á  üm ido  e  a i n d a  chove ,  n o t a - s e  
que as p l a n t a s  a p r e s e n t a m  as suas  f o l h a s  murchas  e s x  
cas .  E s t a  c a r a c t e r i s t i c a  f a z  i n d i c a r  q u e a s  t ú b e r a s ,  
embora a i n d a  náo  tenham a t i n g i d o  o r ã x i m o  d e s e n v o l -  
v i m e n t o  já podem s e r  a p r o v e i t a d a s  p a r a  consumo. 
Havendo a i n d a  b a s t a n t e  um idade  no  s o 1 o . a  p l a n -  
t a  e s t á  c a p a c i t a d a  a  p r o s s e g u i r  v e g e t a n d o , d e s d e  que, 
apenas l h e  s e j a  d e s t a c a d a  a  t i i b e r a ,  com o  c u i d a d o  de 
p r e s e r v a r  os o u t r o s  Õrgáos .  Na o p o r t u n i d a d e  r e f a z -  
se  a  cova  p r i m i t i v a  o u  l e i r õ e s  com a  t e r r a  a d j a c e n -  
t e .  
A o p e r a ç ã o  de capação  é f e i t a  cavando -se  l a t e -  
r a l m e n t e  as  covas  ou l e i r o e s  e  de m a n e i r a  c u i d a d o s a  
d e s c o b r e - s e  a  t ú b e r a .  E s t a ,  p e r t o  do seu  p o n t o  de 
l i g a m e n t o  com a  p a r t e  á r e a ,  a p r e s e n t a  uma c o n s t r i ç ã o  
onde se c o r t a ,  s e p a r a n d o - s e  a  t ú b e r a  da p l a n t a .  Des- 
t a c a d a  a t ú b e r a ,  permanece na p l a n t a  a  p a r t e  que i n i  
c i a l m e n t e  a  p r o d u z i u  e  onde  também t i v e r a m  o r i g e m  o  
c a u l e  e  as  r a i z e s .  Essa  p a r t e ,  d e p o i s  d e  r e t i r a d a  a  
t õ b e r a  c o m e r c i a l  e ,  sob o  c o n t i n u o  f l u x o  de s u b s t ã n -  
c i a s  e l a b o r a d a s  p e l o  s i s t e m a  f o l i a r ,  e m i t e n o v a s  r a í -  
zes  e  h i p e r t r o f i a - s e .  Desde o  i n i c i o  n o t a - s e  o  p r e -  
d o m i n i o  de c e r t a s  zonas de m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o .  
l o c a l i z a d o s  f o r a  dos p o n t o s  de em issão  das r a i z e s  
p r i m i t i v a s  e  que p e l a  c o n t i n u a ç ã o  do p r o c e s s o .  vão  
c o n s t i t u i r  novas t ü b e r a s .  a g o r a  em g r a n d e  n ü m e r o e d e  
menor tamanho que a  t ú b e r a  já c o l h i d a .  
Essas novas t ú b e r a s  agrupam-se em t o r n o  da ba -  
se  do c a u l e ,  dando o r i g e m  a  uma segunda c o l h e i t a  que 
c o n s t i t u i  a  p r o d u ç ã o  de t õ b e r a s - s e m e n t e s ,  desde  que 
a  um idade  n e c e s s á r i a  p a r a  v e g e t a ç ã o  da p l a n t a  s e  p r o -  
l o n g u e  - p o r  c e r c a  d e  60 d i a s .  A sua c o l h e i t a  é p r o -  
c e d i d a  g e r a l m e n t e  no f i m  de o u t u b r o  e  novembro.  De- 
p o i s  de r e t i r a d a  as  r a i z e s  e  a  t e r r a  que l h e  f i c a  a -  
d e r i d a ,  são armazenadas em l u g a r  a b r i g a d o ,  f r e s c o  e  
l i v r e  do excesso  de um idade .  
A t ü b e r a - s e m e n t e  tem um r e p o u s o  f i s r o l ó g i c o  em 
t o r n o  de 90 d i a s ,  f i n d o  o  q u a l  e n t r a  em b r o t a ç á o . N ã o  
convém d e i x a r  que h a j a  d e s e n v o l v i m e n t o  dos b r o t o s  no 
a r m a z e i  a  f i m  de e v i t a r  que s e j a m  d a n i f i c a d o s  p o r o c o  
s i ã o  do t r a n s p o r t e  p a r a  o  campo. 
O p l a n t i o  de t ü b e r a s - s e m e n t e s  g e r m i n a d a s .  a c a y  
r e t a r i a  f a t a l m e n t e ,  d i m i n u i ç ã o  de p r o d u ç ã o ,  v i s t o  que 
é comum a  q u e b r a  de b r o t o s  e  mesmo havendo a  e m i s -  
são de novos ,  j á  e n c o n t r a r i a m  e l e s  a  t ú b e r a -  semente 
d e s f a l c a d a  em suas r e s e r v a s  e  não t e r i a m  a  necessã -  
r i a  v i t a l i d a d e .  
2 .2 .8  C o l h e i t a  
A época da c o l h e i t a  é i n d i c a d a  p e l o  a s p e c t o  da 
p l a n t a  com m u i t a s  f o l h a s  a m a r e l a s  que passa  a  c a i r  e  
p e l o s  r a n o s  secos .  E s t a  f a s e  o c o r r e  e n t r e  8 a  9 me- 
s e s  após o  p l a n t i o .  
A c o l h e i t a  das t ü b e r a s  é manua l ,  a c r e d i t a n d o -  
se  que s e r á  b a s t a n t e  d i f í c i l  t o r n á - l a  mecan i zada  f a -  
ce  seu tamanho. Seu a r r a n c a m e n t o  é f e i t o  com enxa -  
deco ,  u t i l i z a n d o - s e  p o r  vezes  o  f e r r o  de cova ,  p a r a  
a p r o f u n d a r  m a i s  a  cavagem e  e v i t a r  f e r i m e n t o s  nas t i  
b e r a s ,  t o r n a n d o - a s  s u j e i t a s  à p o d r i d ã o  no  armazena-  
mento .  
P a r a  a  c o l h e i t a ,  p r o c e d e - s e  a n t e s  ao a r r a n c a -  
mento  dos t u t o r e s  com ramagem, d e i x a n d o - s e  as covas  
a  d e s c o b e r t o .  Em s e g u i d a  ab rem-se  v a l a s  ao l a d o  das 
covas  a  f i m  de e x p o r  as  t ü b e r a s  que  são p o r  sua vez 
a r r a n c a d a s ,  t r a t a d a s  ( l i b e r t a d a s  das r a i z e s  e  t e r r a )  
s e l e c i o n a d a s  e  t r a n s p o r t a d a s .  As t ü b e r a s  não devem 
f i c a r  e x p o s t a s  ao s o l  p o r  m u i t o  tempo.  
R e p e t e - s e  que a  o p e r a ç ã o  da c o l h e i t a  deve  s e r  
c u i d a d o s a ,  com o  p r o p õ s i t o  de e v i t a r  q u e b r a d u r a s  ou 
q u a i s q u e r  o u t r a s  l e s õ e s  que c r i e m  p r o b l e m a s  p a r a  o  
armazenamento  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d o  p r o d u t o .  
2.3 C o e f i c i e n t e s  T é c n i c o s  p o r  H e c t a r e  
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
a j  A D A P T A Ç A O  DO T E R R E N O  . 
Roço 
Des tocamen to  
E n c o i v a r a m e n t o  
b )  PREPARO DO SOLO 
Aração  a  t r a f ã o  a n i m a l  
Formação d e  mugucas 
Formagão d e  l e i r õ e s  
D i s t .  d e  e s t e r c o  
c )  PLANTIO 
d )  TRATOS CULTURAIS 
C o b e r t u r a  
T u t o r a m e n t o  
C a p i n a s  
D i s t .  adubo q u i m i c o  
A p l i c a ç ã o  d e  p e s t i c i d a s  
e )  cnpnçllo 
T r a n s p o r t e  i n t e r n o  
f )  COLHEITA 
T r a n s p o r t e  i n t e r n o  
g )  5:
Sementes 
Va ras  
P e s t i c i d a s  
E s t e r c o  de c u r r a l  
Adubo q u í m i c o  
h )  Produgão 
Inhame 
s a c o  
( 5 0  k g )  
m i l h e i r o  
1  
t 
Kg 
3. SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 
A c a r a c t e r í s t i c a  b á s i c a  dos p r o d u t o r e s  enqua- 
d r a d o s ,  n e s t e  s i s t e m a  é o  f a t o  de a p r o v e i t a r e m  ãguas 
de n a s c e n t e s  ou v e r t e n t e s  p a r a  o  c u l t i v o  do inhame, 
numa época em que e x i s t e  pouca o f e r t a  do p r o d u t o .  
A á r e a  p l a n t a d a  p o r  cada p r o d u t o r  s i t u a - s e  na 
f a i x a  de 0.5 a  1,O ha e  a  g r a n d e  m a i o r i a  d e s t e s  a g r i  
c u l t o r e s  são r e n d e i r o s .  
O a c e s s o  ao c r é d i t o  r u r a l  d á - s e  p e l a  cessão  de 
c a r t a s  de a n u é n c i a  dos p r o p r i e t á r i o s  aos r e n d e i r o s .  
A c u l t u r a  do inhame 6 c o n s o r c i a d a  ou s e m i - c o n -  
s o r c i a d a  g e r a l m e n t e  com f a v a  ou  f e i j ã o  p r i n c i p a l m e n -  
t e  do g ê n e r o  V igna  (macassa r  o u  de c o r d a ) .  
No que t a n g e  ao u s o  de i nsumos  modernos o  adu -  
bo q u i m i c o  j á  é l a r g a m e n t e  u t i l i z a d o  e n q u a n t o  que os  
p e s t i c i d a s  p r a t i c a m e n t e  não o  são .  
O p l a n t i o  é i n i c i a d o  n o r m a l m e n t e  e n t r e  a g o s t o  
e  s e t e m b r o  e  conhece -se  e s t a  c u l t u r a  como " i nhame de 
aguação" .  
G e r a l m e n t e  ob tem-se  um bom p r e ç o  na é p o c a d a c g  
l h e i t a ,  c o n s i d e r a n d o - s e  que o m a i o r  p e r c e n t u a l  dacu '  
t u r a  e n c o n t r a - s e  na e n t r e s s a f r a ,  que é o  " inhame d e  
r o ç a " .  
Com a a p l i c a ç ã o  d a  t e c n o l o g i a  p r e c o n i z a d a  no 
s i s t e m a ,  e s p e r a - s e  uma p r o d u t i v i d a d e  méd ia  d e  20 t/ 
h a .  
3.1 Operações que  Formam o  S i s t e m a :  
a )  E s c o l h a  da ã r e a  
b )  R e t i r a d a  de Amos t ras  do S o l o  p a r a  A n á l i s e  
c )  P r e p a r o  e  Conse rvação  do S o l o  
d )  P l a n t i o :  
. Epoca 
. S e l e ç á o  das TVberas-Sementes  
. Métodos de P l a n t i o  
. F e r t i l i z a ç ã o  
e )  T r a t o s  C u l t u r a i s :  
. Cap inas  
. T r a t a m e n t o  
f )  I r r i g a ç ã o  
g )  T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s :  
. C o n t r o l e  de P ragas  
. C o n t r o l e  de Doenqas 
h )  Capação ou B e n e f i c i a m e n t o  
i )  C o l h e i t a .  
3 . 2  Recomendações T é c n i c a s  
3 . 2 . 1  E s c o l h a  da A rea  
Os s o l o s  i n d i c a d o s  p a r a  e s t e  s i s t e m a  são os  
f r a n c o s  e  f r a n c o s - a r e n o s o s  o u  mesmo a r e n o s o s  desde  
que s e j a m  r i c o s  em m a t é r i a  o r g ã n i c a .  Os s o l o s  a r g i -  
l o s o s  devem s e r  e v i t a d o s ,  v i s t o  que as  t ü b e r a s e m t e y  
r e n o s  pesados  e compactos  tem seu  d e s e n v o l v i m e n t o  r %  
t a r d a d o  e  f i c a m  de fo rmadas .  Além d i s s o ,  p o r  o c a s i ã o  
da c o l h e i t a  as o p e r a ç õ e s  s e  t o r n a m  m u i t o  d i f í c e i s  e  
d i s p e n d i o s a s ,  havendo a i n d a  o  i n c o n v e n i e n t e  de f e r i r  
e  q u e b r a r  com m a i s  f r e q u ê n c i a  as t ü b e r a s ,  o  que a lém 
de d e p r e c i á - l a s  p a r a  o c o m é r c i o ,  as  t o r n a  i m p r ó p r i a s  
p a r a  o  armazenamento .  
Com r e l a ç ã o  a  t o p o g r a f i a  os  t e r r e n o s  m a i s  i n -  
d i c a d o s  são  o s  d e  b a i x a d a s ,  p l a n í c i e s  e  e n c o s t a s  de 
pouca d e c l i v i d a d e .  
3.2.2 R e t i r a d a  de Amos t ras  de S o l o  p a r a  A n á l i s e  
A  c o l e t a  d e  a m o s t r a s  s e r á  r e a l i z a d a  segundo rg 
comendaçóes dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s .  
3.2.3 P r e p a r o  e  Conse rvação  do S o l o  
Sendo o  inhame um p r o d u t o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  
s u b t e r r â n e o .  f a z - s e  n e c e s s ã r i o  um bom p r e p a r o  f í s i c o  
do s o l o .  v i s a n d o  p r o p o r c i o n a r  c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  
ao p e r f e i t o  e  f r a n c o  c r e s c i m e n t o  das  t ü b e r a s .  
Como a c u l t u r a  é f e i t a  g e r a l m e n t e  em t e r r e n o s  
j á  c u l t i v a d o s ,  f a z - s e  o  e n c o i v a r a m e n t o  dos r e s t o s  de 
c u l t u r a  c o l o c a n d o  e s t e  m a t e r i a l  f o r a  da ã r e a d e  p l a n -  
t i .0.  uma v e z  que 5 i m p o s s i v e l  q u e i m á - l o  c o n s i d e r a n d o  
a  um idade  i n t e n s a  do a m b i e n t e .  
E s t a  a t i v i d a d e  em g e r a l  é r e a l i z a d a  no  f i n a l  do  
p e r i o d o  de i n v e r n o .  Em s e g u i d a  f a z - s e  os  l e i r õ e s  o -  
bedecendo ao espaçamento  de 1.25 x 0,60 m. 
Deve-se f a z e r  uma adubação o r g â n i c a  com e s t e r -  
co  de g a l i n h a  o u  c u r r a l ,  1 0  a  15  d i a s  a n t e s  do p l a n -  
t i o  na p r o p o r ç ã o  d e  1  l i t r o / c o v a .  A l e r t a - s e  p a r a  o  
c u i d a d o  d e  não  u t i l i z a r  e s t e r c o  c o n t a m i n a d o  com h e r -  
b i c i d a .  
3 .2 .4  P l a n t i o  
3.2.4.1 Epoca do P l a n t i o  
R e a l i z a r  o  p l a n t i o  no i n í c i o  do v e r ã o ,  que ge -  
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r a l m e n t e  c o i n c i d e  com os meses de a g o s t o  e  s e t e m b r o .  
3 .2 .4 .2  S e l e ç ã o  das TÜberas-Sementes 
A p ropagação  do inhame é f e i t a  agamicamente  
p o r  t ú b e r a s - s e m e n t e s  ( c a b e ç a )  o u  p a r t e s  d a t ú b e r a s  c c  
muns c o n h e c i d a s  como " r o l a s " .  Da sua e s c o l h a  depen-  
de o  S x i t o  d a  c u l t u r a .  O  m a t e r i a l  empregado p a r a  o  
p l a n t i o ,  deve  p r o v i r  de p l a n t a s  s a d i a s  em c u l t u r a s  
bem c o n d u z i d a s  e  l i v r e s  de n e m a t õ i d e s .  
A m u l t i p l i c a ç ã o  p o r  t ü b e r a s  comuns o u  " r o l a s "  
é a n t i e c o n õ m i c a ,  p e l o  g r a n d e  d e s p e r d í c i o  da p r o d u ç ã o  
e  o  p e i i g o  de sua i n f e s t a ç ã o  a t r a v é s  de c o r t e s .  
A p ropagação  p o r  t ú b e r a s - s e m e n t e s  a l é m  de m a i s  
econômico  é ma is  f á c i l  e  g a r a n t e  ó t i m o  n i v e l  d e  b r o -  
t a ç ã o  o b t e n d o - s e  uma c u l t u r a  u n i f o r m e .  
E s a b i d o  que a  t ü b e r a - s e m e n t e ,  com suas r e s e r -  
vas ,  a l i m e n t a  a  p l a n t a  nova  do inhame a t é  p e l o m e n o s  
os  p r i m e i r o s  20 d i a s  após a  b r o t a ç ã o ,  r a z ã o  p o r q u e  o  
seu  tamanho i n f l u i  c o n s i d e r a v e l m e n t e  no  d e s e n v o l v i -  
men to  v e g e t a t i v o  da p l a n t a  e  consequen temen te  na sua 
p r o d u ç ã o .  
Deve -se  u t i l i z a r  t ü b e r a s - s e m e n t e s  d e  250 g  ou 
s e j a  250 Kg ( 5  sacos  de 50  k g )  p a r a  cada  1 .000 p é s . 0  
c u l t i v a r  recomendado é o  inhame da c o s t a .  
P a r a  e v i t a r  a  p o d r i d ã o  v e r d e ,  recomenda-se o  
t r a t a m e n t o  com Benomyl a  0 ,025% p u l v e r i z a n d o - s e a s  tc 
b e r a s  sementes  d i s p o s t a s  em e s t e i r a s .  
3.2.4.3 Métodos de P l a n t i o  
Em se t r a t a n d o  de inhame de aguação,  recomen-  
d a - s e  o  p l a n t i o  em ' " l e i r õ e s '  o u  ' " cama lhões "  que pode 
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s e r  c o n s t r u i d o s  manualmente  ou com o  a u x í l i o  de s u l -  
c a d o r e s  t r a c i o n a d o s  p o r  a n i m a i s  o u  t r a t o r e s .  
3.2.4.3.1 P r e p a r o  do t e r r e n o :  
D e s t o c a r ,  quando n e c e s s á r i o ,  e  p r o c e d e r  a  uma 
a r a ç ã o ,  a i n d a  com o  s o l o  em c o n d i ç õ e s  f i s i c a s q u e  per- 
m i tam essa  o p e r a ç ã o ,  numa p r o f u n d i d a d e  mín ima  de 20 
cm. 
A p r o x i m a n d o - s e  a  época do p l a n t i o ,  pode prece- 
d e r - s e  a  o u t r a  a r a ç ã o  s e g u i d a  d e  t a n t a s  g radagens  
q u a n t a s  s e  f i z e r e m  n e c e s s á r i a s  p a r a  o  d e s t o r r o a m e n -  
t o  p e r f e i t o  e  a fo famen to  do s o l o .  
3 .2 .4 .3 .2  C o n s t r u ç ã o  de l e i r ó e s  m e c a n i z a d o s :  
No t e r r e n o  p r e p a r a d o ,  são f e i t o s  s u l c o s  p a r a -  
l e l o s ,  no espaçamento  de 1,25m com um s u l c a d o r  p r o -  
v i d o  de asas  pequenas o u  com'menor ã n g u l o .  
Com e s t e  mesmo i m p l e m e n t o ,  a g o r a  p r o v i d o  de 
asas m a i o r e s  o u  com m a i o r  ã n g u l o  ab rem-se  s u l c o s  nos 
espaços s i t u a d o s  e n t r e  os p r i m e i r o s .  
D e s t e  modo consegue -se  l e v a n t a r  l e i r ó e s  s o b r e  
os  s u l c o s  p r i m i t i v o s  p e r m i t i n d o  um a fo famen to  m a i s  
p r o f u n d o  no  t e r r e n o .  
Caso h a j a  n e c e s s i d a d e ,  uma segunda Passagem do 
s u l c a d o r ,  nos  Ü l t i m o s  s u l c o s ,  c o m p l e t a r ã  O t r a b a l h o .  
3 .2 .4 .3 .3  C o n s t r u ç ã o  d e  l e i r ó e s  p a r c i a l m e n t e  
m e c a n i z a d o s  
No t e r r e n o  p r e v i a m e n t e  p r e p a r a d o ,  s ã o  f e i t o s  
s u l c o s  p a r a l e l o s .  com a  p r o f u n d i d a d e  d e  25 a  3 0 m  a -  
p rox imadamen te ,  no espaçamento  de 1,25m, com s u l c a -  
d o r  de t r a ç ã o  a n i m a l  ou m o t o r i z a d o .  
As l e i v a s  tombadas e n t r e  os s u l c o s ,  com o  e s -  
pagamento i n d i c a d o ,  f o r m a r ã o  no seu  e n c o n t r o  os l e i -  
r õ e s  d e i x a n d o  uma pequena d e p r e s s ã o  onde s e r ã o  p l a n -  
t a d a s  as t ú b e r a s - s e m e n t e s  e  e f e t u a d a  a  adubação.  
Com um t r a t o r  de pneus ,  p r o v i d o  de s u l c a d o r  d l  
p l o  e  d i r i g i d o  sempre com uma das r o d a s  t r a z e i r a s p o r  
um dos s u l c o s  a n t e r i o r m e n t e  a b e r t o s ,  fo rmam-se l e i -  
r õ e s  p e r f e i t o s  e  p a r a l e l o s .  Caso h a j a  n e c e s s i d a d e d e  
l e v a n t a r  e  m e l h o r a r  a  fo rma dos  l e i r õ e s  o u  c o b r i r  as 
t ú b e r a s - s e m e n t e s ,  p a s s a - s e  o  s u l c a d o r  novamente  en-  
t r e  o s  l e i r õ e s  j á  f o r m a d o s .  S e j a  q u a l  f o r  o  p r o c e s -  
so  usado  no  p l a n t i o  deve  s e r  e l e  o r i e n t a d o  no s e n t i -  
do  c o n t r á r i o  ao d e c l i v e  do t e r r e n o  a  f i m  de e v i t a r  
os  e f e i t o s  d a  e r o s ã o  
3 .2 .4 .4  F e r t i l i z a ç ã o  
P a r a  serem a l c a n ç a d o s  os  e f e i t o s  p o s i t i v o s  de 
uma adubação,  são n e c e s s á r i o s  c u i d a d o s  e s p e c i a i s  na 
i n c o r p o r a ç ã o  do f e r t i l i z a n t e  ao s o l o .  Uma a p l i c a c ã o  
i m p r ó p r i a  d e  adubos,  pode d i m i n u i r  o  e f e i t o  dos f e r -  
t i l i z a n t e s ,  a c a r r e t a n d o  r e d u ç ã o  da p r o d u t i v i d a d e .  No 
caso  do inhame as p l a n t a s  podem m o r r e r  em consequên -  
c i a  da que ima das r a i z e s  ou da p r ó p r i a  t úbe ra -semen-  
t e  p o r  a c e l e r a ç ã o  d e  p l a s m õ l i s e ,  v i s t o q u e o  seu  p l a n -  
t i o  é r e a l i z a d o  no p e r i o d o  seco .  
Os adubos n i t r o g e n a d o s  s o l ú v e i s  d e v e m s e r  a p l i -  
cados em c o b e r t u r a .  p a r c e l a d a m e n t e ,  a f a s t a d o s  1 0 a  15  
cm da p l a n t a .  A p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o ,  me tade  da dose  
' p r e v i s t a ,  d e v e r á  s e r  f e i t a  após a  em issão  dos b r o t ó s  
quando as  f o l h a s  começam a  s e  d e s e n v o l v e r  e o r e s t a n -  
t e ,  30 d i a s  após a  p r i m e i r a .  Essas  a p l i c a ç õ e s  c o i n -  
c i d e m  quando se i n i c i a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  do s i s t e m a  
r a d i c u l a r  das p l a n t a s  e  a  f o r m a ç ã o  das t ü b e r a s  r e s e c  
v a s .  
O p o t á s s i o  é usado  também em c o b e r t u r a  p o r  o c o  
s i á o  da p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o  d o  n i t r o g ê n i o  e  com e s t e  
m i s t u r a d o .  
O  f ó s f o r o  d e v e r á  s e r  a p l i c a d o  p o r  o c a s i ã o  do 
p l a n t i o  em m i s t u r a  com a  t e r r a .  que  f o r m a  a  p a r t e  
e l e v a d a  das  covas .  
A adubação  q u í m i c a  do inhame,  d e v e r á  s e r  f o r -  
mu lada  d e  a c o r d o  com a  a n á l i s e - d o  s o l o .  Não havendo  
t a l  p o s s i b i l i d a d e .  a d u b a r  usando  300 kg  de s u l f a t o  
d e  amônia ,  300 Kg d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  e  100  k g  d e  
c l o r e t o  de p o t á s s i o .  Num espaçamento  d e  1 . 2 5 %  0.60 
te remos  ap rox imadamen te  13.340 p é s l h a  e  c o n s e q u e n t e -  
men te  55 g  da m i s t u r a  p a r a  cada c a v a .  
3 .2 .5  T r a t o s  C u l t u r a i s  
3.2.5.1 Cap inas  
T r a t a n d o - s e  d e  uma c u l t u r a  que t e r á  água d i s -  
p o n í v e l  d u r a n t e  t o d o  c i c l o .  n e c e s s á r i o  s e  f a z  u t i l i -  
z a r  t a n t a s  c a p i n a s  q u a n t o  f o r e m  n e c e s s á r i a s  a o  bom 
d e s e n v o l v i m e n t o  da l a v o u r a .  Tomar o  c u i d a d o  d e  não  
c o r t a r  as  r a i z e s  das p l a n t a s  que  são  s u p e r f i c i a i s , r e  
f a z e n d o - s e  sempre n e s s a s  o c a s i õ e s  os  l e i r ó e s .  E s t a  
o p e r a ç ã o  é chamada de amontoa ou " c h e g a r  t e r r a "  aos 
pés das p l a n t a s .  
3 . 2 . 5 . 2  T u t o r a m e n t o  
O inhame é uma p l a n t a  v o l ü v e l  e s e u d e s e n v o l v i -  
mento  é o  de t r e p a d e i r a .  a s s i m  sendo, no s e u  c u l t i -  
vo é i n d i s p e n s á v e l  a  p r á t i c a  do t u t o r a m e n t o .  
Os t u t o r e s  o u  v a r a s ,  como são  c o n h e c i d o s ,  de -  
vem t e r  d o i s  m e t r o s  de c o m p r i m e n t o  e  o  d i ã m e t r o d e 0 1  
p o l e g a d a  ( 2 , 5  cm). 
Logo após a  c o b e r t u r a ,  cos tuma-se f a z e r  a  d i s -  
t r i b u i f ã o  das v a r a s ,  em nümero s u f i c i e n t e ,  que este! 
d i d a s  ao l o n g o  das covas  o u  l e i r õ e s  se rvem p a r a  aca -  
mar a  c o b e r t u r a ,  s u s t e n t a n d o  a  m a t é r i a  m o r t a  no caso 
de c a p i n s ,  c o n t r a  a  ação  do v e n t o .  
P o r  o c a s i ã o  das  c a p i n a s  o  o p e r á r i o  v a i  f i n c a n -  
do v a r a s  d i s t r i b u í d a s  ao l a d o  das t ü b e r a s  já b r o t a -  
das e  p o r t a n t o  c o l o c a n d o  uma v a r a  p a r a  cada c o v a .  
3 . 2 . 6  I r r i g a ç ã o  
G e r a l m e n t e  e s t e  t i p o  de c u l t u r a  é c o n h e c i d a  na 
r e g i ã o  p r o d u t o r a  do E s t a d o  como ' ~ h h a n e  d e  aguaçâo' ,  
t e n d o  em v i s t a  que d u r a n t e  o  c i c l o  v e g e t a t i v o s ã o r e ~  
l i z a d a s  aguações em fo rma  d e  " r e g o "  s o b r e o s  l e i r õ e s .  
N e s t a  r e g i ã o  os p r o d u t o r e s  a p r o v e i t a m  as " n a s -  
c e n t e s "  ou " v e r t e n t e s "  e  p o r  um p r o c e s s o  e m p i r i c o  e  
manual  r e a l i z a m  e s t a  i r r i g a ç ã o .  
Recomenda-se r e a l i z a r  e s t a s  aguações de p r e f e -  
r e n c i a  uma vez p o r  semana, o b s e r v a n d o  a  n e c e s s i d a d e  
de d e i x a r  o  s o l o  p r ó x i m o  ao p o n t o  de s a t u r a ç ã o .  
3.2 .7  T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  
3 .2 .7 .1  C o n t r o l e  de P r a g a s  
D e v i d o  a  não f r e q u ê n c i a  da o c o r r e n c i a  de D r a -  
sas ,  r ecomenda-se  arienas a v i q i l â n c i a  r u i i s t a n t r  da 
c u l t u r a  com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r  e v e n t u a l  a t a q u e  
das mesmas. Em caso  de a p a r e c i m e n t o  de l a g a r t a s  das 
f o l h a s .  recomenda-se a p l i c a r  p e s t i c i d a s  s e l e t i v o s  com 
a  f i n a l i d a d e  de p r e s e r v a r  os  i n i m i q o s  naturais das  
p r a g a s .  Ve r  r e l a ç ã o  dos p r o d u t o s  recomendados em ane  
% O .  
3 .2 .7 .2  C o n t r o l e  de doenças 
A ,#queima das f o l h a s "  é a  doença m a i s  comum na 
r e g i ã o .  I n c i d i n d o  s o h r e  ramos,  p e c i o l o s  e  f o l h a s ,  o 
f u n g o  em c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  de t e m p e r a t u r a  e  um i -  
dade ,  pode p r o v o c a r  em pouco  tempo a  d e s t r u i ç a o  dos 
campos da c u l t u r a .  Os p r e j u í z o s  são  a i n d a  m a i o r e s  
quando a  doença o c o r r e  no i n i c i o  do c i c l o  v e g e t a t i v o  
da c u l t u r a .  
De f u n d a m e n t a l  i m p o r t ã n c i a  p a r a  o  c o n t r o l e  da 
doença 5 a  r e a l i z a ç ã o  de i n s p e g õ e s  s i s t e m á t i c a s  aos 
campos de c u l t i v o s ,  v i s a n d o  o b s e r v a r  l o g o  os  p r i m e i -  
r o s  s i n t o m a s  da sua o c o r r ê n c i a .  E s t e s ,  são pequenas 
n e c r o s e s ,  i r r e g u l a r m e n t e  c i r c u l a r e s ,  s i t u a d a s  e n t r e  
as  n e r v u r a s  das f o l h a s .  C o n s t a t a d a  a  e v o l u ç ã o  dos 
s i n t o m a s  da doença ,  d e v e - s e  p r o v i d e n c i a r  de i m e d i a t o  
o  seu  c o n t r o l e ,  com a  a p l i c a ç ã o  de f u n g i c i d a ,  p u l v e -  
r i z a n d o - s e  a f o l hagem.  Em anexo  r e c o m e n d a - s e o s  p r o -  
d u t o s  a  serem u t i l i z a d o s .  
3 . 2 . 8  Capação ou B e n e f i c i a m e n t o  
Recomenda-se e s t a  a t i v i d a d e  p o r  s e r  de g r a n d e  
i m p o r t ã n c i a  na f o r m a ç ã o  e  p r o d u ç ã o  da c u l t u r a .  E x i s -  
t e  um p r o c e s s o  f á c i l  de  se  o b t e r  tüberas-sementes.  Nas 
zonas da mata  e  l i t o r a l  do E s t a d o ,  nos meses de f e -  
v e r e i r o  e  março ,  quando o  s o l o  e s t ã  ü m i d o n o t a - s e q u e  
as p l a n t a s  a p r e s e n t a m  as suas f o l h a s  murchas  e  se -  
cas .  E s t a  c a r a c t e r í s t i c a  f a z  i n d i c a r  q u e a s  t ü b e r a s ,  
embora a i n d a  não tenham a t i n g i d o  o  seu  mãximo desen -  
v o l v i m e n t o  já podem s e r  a p r o v e i t a d a s  p a r a  o  consumo. 
Havendo a i n d a  b a s t a n t e  umidade no s o l o  a  p l a p  
t a  e s t ã  c a p a c i t a d a  a  p r o s s e g u i r  v e g e t a n d o , d e s d e q u e ,  
apenas l h e  s e j a  d e s t a c a d a  a  t ü b e r a ,  com o  c u i d a d o  de 
p r e s e r v a r  os o u t r o s  ó r g ã o s .  Na o p o r t u n i d a d e  - r e f a z -  
se  os  l e i r õ e s  com a  t e r r a  a d j a c e n t e .  
A o p e r a ç ã o  de capação  é f e i t a  c a v a n d o - s e  l a t e -  
r a l m e n t e  as  covas  o u  l e i r õ e s  e  de m a n e i r a  c u i d a d o s a  
d e s c o b r e - s e  a  t ü b e r a .  E s t a ,  p e r t o  do seu  p o n t o  de 
l i g a m e n t o  com a  p a r t e  á r e a  a p r e s e n t a  urna c o n s t r i ~ ã a  
onde s e  c o r t a ,  sepa rando -se  a  t ü b e r a  da p l a n t a .  Des- 
t a c a d a  a  t ü b e r a ,  permanece na p l a n t a  a  p a r t e  que i n i  
c i a l m e n t e  a  p r o d u z i u  e  onde também t i v e r a m  o r i g e m  o  
c a u l e  e  as r a i z e s .  Essa p a r t e ,  d e p o i s  de r e t i r a d a  a  
t ü b e r a  c o m e r c i a l  e, sob o  c o n t í n u o  f l u x o  de s u b s t ã n -  
c i a s  e l a b o r a d a s  p e l o  s i s t e m a  f o l i a r ,  e m i t e  novas r a i -  
zes  e  h i p e r t r o f i a - s e .  Desde o  i n i c i o  n o t a - s e  o  p r e -  
d o m í n i o  de c e r t a s  zonas de m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o ,  l o  
c a l i z a d o s  f o r a  dos p o n t o s  de em issão  das r a i z e s  p r i -  
m i t i v a s  e  que p e l a  c o n s t i t u i ç ã o  do p r o c e s s o , v ã o c o n ~  
. t i t u i r  novas t ü b e r a s ,  a g o r a  em g r a n d e  nümero e d e  me- 
n o r  tamanho que a  P i ibera  j á  c o l h i d a .  
Essas novas  t ü b e r a s  agrupam-se em t o r n o  da ba-  
s e  do c a u l e .  dando o r i g e m  a  uma segunda c o l h e i t a  que 
c o n s t i t u i  a  p r o d u ç ã o  de t ü b e r a s - s e m e n t e s ,  d e s d e q u e a  
um idade  n e c e s s á r i a  p a r a  v e g e t a ç ã o  da p l a n t a  se p r o -  
l o n g u e  p o r  c e r c a  de 6 0  d i a s .  A sua c o l h e i t a  é p r o -  
c e d i d a  g e r a l m e n t e  no  f i m  de a b r i l  a  m a i o .  D e p o i s  de 
r e t i r a d a  as  r a i z e s  e  a  t e r r a  que l h e  f i c a  a d e r i d a ,  
são  armazenadas em l u g a r  a b r i g a d o ,  f r e s c o  e  1 i v r e . d ~  
e x c e s s o  de um idade .  
A t ü b e r a - s e m e n t e  tem um r e p o u s o  f i s i o l ó g i c o  em 
t o r n o  de 9 0  d i a s .  f i n d o  o  q u a l  e n t r a  em b r o t a c ã o . N ã o  
convém d e i x a r  que h a j a  d e s e n v o l v i m e n t o  dos b r o t o s  no 
armazem a  f i m  de e v i t a r  que s e j a m  d a n i f i c a d o s  p o r  o -  
c a s i ã o  do t r a n s p o r t e  p a r a  o  campo. 
O p l a n t i o  das t ü b e r a s - s e m e n t e s  g e r m i n a d a s  a c a y  
r e t a  f a t a l m e n t e  d i m i n u i ç ã o  d e  p r o d u ç á o ,  v i s t o  que é 
comum a  queb ra  de b r o t o s  e  mesmo havendo  a  em issão  
d e  novos ,  j á  e n c o n t r a r i a m  e l e s  a  t ü b e r a - s e m e n t e  des -  
f a l c a d a  em suas r e s e r v a s  e  não t e r i a m  a  n e c e s s á r i a  
v i t a l i d a d e .  
3 .2 .  8 C o l h e i t a  
A época da c o l h e i t a  é i n d i c a d o  p e l o  a s p e c t o  da 
p l a n t a  com m u i t a s  f o l h a s  a m a r e l a s  que passam a  c a i r  
e  p e l o s  ramos s e c o s .  E s t a  f a s e  o c o r r e  e n t r e  8 a  9  
meses apõs o  p l a n t i o .  
A c o l h e i t a  das  t ü b e r a s  é manua l ,  a c r e d i t a n d o -  
s e  que s e r á  b a s t a n t e  d i f i c i l  t o r n á - l a  mecan izada f a -  
c e  ao s e u  tamanho. Seu a r r a n c a m e n t o  é f e i t o  a  enxa -  
deco,  u t i l i z a n d o - s e  p o r  vezes  o  f e r r o  de cova,  p a r a  
a p r o f u n d a r  m a i s  a  cavagem e  e v i t a r  f e r i m e n t o s  d a s  tc 
b e r a s ,  t o r n a n d o - a s  s u j e i t a s  à p o d r i d ã o  no armazena-  
men to .  
P a r a  a  c o l h e i t a .  p r e c e d e - s e ,  a n t e s ,  ao  a r r a n -  
camento  dos  t u t o r e s  com ramagem, d e i x a n d o - s e  as  co -  
vas  a  d e s c o b e r t o .  Em s e g u i d a  abrem-se v a l a s  ao l a d o  
das c o v a s  a  f i m  de e x p o r  as t ü b e r a s  que são  p o r  sua 
vez a r r a n c a d a s .  t r a t a d a s  ( l i b e r t a d a s  das r a i z e s  e t e l  
r a )  s e l e c i o n a d a s  e  t r a n s p o r t a d a s .  As t ü b e r a s  n ã o d e -  
vem f i c a r  e x p o s t a s  ao s o l  p o r  m u i t o  tempo. 
R e p e t e - s e  que a  o p e r a c ã o  da c o l h e i t a  deve  s e r  
c u i d a d o s a ,  com o  p r o p ó s i t o  de e v i t a r  q u e b r a d u r a s  ou 
q u a i s q u e r  o u t r a s  l e s o e s  que c r i e m  p r o b l e m a s  p a r a  o  
armazenamento  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  do p r o d u t o .  
3 . 3  C o e f i c i e n t e s  T é c n i c o s  p o r  H e c t a r e  
ESPECIFICAÇKO 
a )  ADAPTAÇAO 00  TERRENO 
Roço 
E n c o i v a r a m e n t o  
b )  PREPARO DO SOLO 
Formação de l e i r õ e s  
D i s t r i b u i ç ã o  de 
e s t e r c o  
C) PLANTIO 
d )  TRATOS CULTURAIS 
T u t o r a m e n t o  
Cap inas  
D i s t r i b u i ç ã o  de 
adubo q u i m i c o  
A p l i c a ç ã o  de p e s t i c i d a s  
e )  CAPAtAO 
T r a n s p o r t e  i n t e r n o  
f )  
Sementes 
' Va ras  
P e s t i c i d a s  
E s t e r c o  
Adubo q u i m i c o  
g )  PRODUÇAO 
UNIDADE QUANTIDADE 
Saco 
( 5 0  k g )  50 
m i l h e i r o  13.5 
1  o 2 
t 1 o 
Kg. 700 
t 20 
4 .  RELAÇAO DE P E S T I C I D A S  
a )  TRATAMENTO DE TOBERAS-SEMENTES: 
- B e n l a t e  
b )  PRAGAS: 
- A g r i v i n  7,5% 
- F o l i d o l  6 0  
- M a l a t o l  
- C y g a r d  
- D e c i s  
- Ambush 
- O i o t e r e x  Ps  8 0  
c )  OOENÇAS: 
- M a n z a t e  - O 
- D i t h a n e  M - 4 5  
- Maneb S a n d o z  
5 .  PARTICIPANTES 0 0  ENCONTRO 
TECNICOS DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSA0 RURAL 
F r a n c i s c o  d e  A s s i s  
L o b o .  C r u z  
G a b r i e l  S i l v e i r a  A r r u d a  
Hennes M e d e i r o s  
J o a q u i m  d o s  S a n t o s  Machado  
J o s é  C a r l o s  P e r e i r a  F i l h o  
J o s é  N e l s o n  F e r r e i r a  
M a r c e l o  J o s é  d e  M e l o  
R i c a r d o  L u i r  R o c h a  R a m a l h o  
C a v a l c a n t i  
R o b i n s o n  J a r b a s  P e i x o t o  
R o d r i g u e s  
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
EMATER-AL. 
TECNICOS DA PESQUISA 
' 0 1  - A n t o n i o  J o s é  d a  Cunha Chagas  EMBRAPA-DDT-Ne 
0 2  - C i c e r o  A u g u s t o  B a s t o s  CECA-UFAL 
0 3  - J o a q u i m  T o r r e s  F i l h o  CECA-UFAL 
0 4  - J o s é  F e r n a n d o  Me10 UEPAE-Penedo 
0 5  - Romero  M a r i n h o  d e  M o u r a  UFRPE-PE. 
06 - V i n i c i u s  N o b r e  L a g e s  CECA-UFAL. 
BANCO 0 0  BRASIL  S I A .  
0 1  - J a c k s o n  B a r r o s  C o n c e i ç ã o  B . B . S / A . - V i ç o s a  
PRODUTORES 
0 1  - J o ã o  F i r m i n o  d a  S i l v a  Chã P r e t a  
02 - J o ã o  P a u l i n o  da Costa Maribondo 
03 - J o s é  F l o r  Chá Preta 
04 - J o s e  Nunes da Costa Vigosa 
05 - Manoel d e  Vasconcelos Silva Vigosa 
